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CORTADOS
Está em foco, e é o prato c\o

dia, nos commentarios de toda
gente, pró e contra a celeberríma
moda «a Ia gárçonne», sabendo,
embora, ser ousadia minha ,'enho,
simples leigo, escrever para o
publico, no intuito de verberar,
com altivez e desassombro, a

. intromissão dessa moda extrava-
gante, já não digo na sociedade
mundana mas, sim, no seio das
famílias caíholicas de nossa terra,
pois, muitas dellas estão sendo
levadas na onda avassaladora.

Pessoas ha que, .ao apparecer
ess., uso em nossa terra, tinham
verdadeiro horror a elle e hoje já
se transformaram em apologistas
das «pelonas» e das «pelonistas»,
como são conhecidas no México.

A moda immoral, que alè hoje,
ainda não houve quem tivesse o
displante de defender, por ser
«commoda e asseiada», nem mes-
mo por econômica, pela diminui-
ção das mangas dos vestidos e
pelo decòte immodesto, essa moda
immoral sem defesa è mui simpa-
íhisada! Imagine-se o uso do
cabello «a Ia gárçonne», que tem
tido apologistas, embora debaixo
da capa do anonymato, pois o
irreverente João Piaba e o Ma-
thias de Sousa são anonymatos
de distinetos intellectuaes, os
quaes, de cara descoberta, não
têm a coragem de defender as
iníractoras da esthetica e do bom
gosto.

Eu aposto como o João Piaba
e talvez alè o Mathias não con-
sentem em que as suas senhoras
cortem os cabellos «a Ia garçon-
ne».

Arvoram-se em deffensores des-
sa moda, simplesmente, por es-
pinto de pilhéria,

Precisamos fazer ver aos catho-
licos que o cabello «a Ia gar-
çonne» absolutamente não fica
bem em uma senhora distineta e
honesta, porque se nivelai ia com
as mulheres que não se prezam.

Ninguém ignora que esse. uso
foi imposto as mulheres sem re-
puíação para não se contundirem
o>m as matronns dignas

Continuem, pois, os Piabas e
os Mathias a concüar as nossas
patrícias a que cortem os cabellos;
emquanto nos consolamos em
aconselhar \ contrario ás senho-
ras e senhorinhas dignas e com-
peneiradas de seus deveres, Es-
íamos certos de que as senhoras
distinetas e honestas de nossa
terra não se deixarão arrastar pelo
desvario da moda leviana.

E' atè irrisório dizer-se que tal
moda é mais commoda e asseia-
da. Si é para evitar o trabalho do
penteado, raspem, então, o cabello
n machina como alvitrou Antônio
Torres.

j mente pela preguiça de fazer o
seu penteado.

Essas justificativas pallidas não
são francas e sinceras.

As senhoras que cortam o ca-
bello lazem-no em obediência às
extravagâncias do modernismo,
por amor a novidades.

Não venham, pinem, allegar
que se assim procedem è por
commodidade e asseio.

Fort. Novembro de 1924.

DR. LUIZ VIANNA

JOSÉ CURSINO DE SENNA

DR. ALLAH XAVSER DE
SOUZA

Seguiu para a capital do Es-
tado, onde fora exercer interina-
mente as funcções de chele da Ins-
pectoria Agrícola do 5'. Districto,
o nosso distineto amigo dr. Allah
Xavier de Souza, que ultimamen-
te se achava incumbido nesta ei-
dade do cargo de encarregado
da 2a. Circumscripção deste re-
feri Io Districto,

Este illustre engenheiro agrono-
mo, lez-nos attenciosa despedida,
demorando-se em nossa sala de
redacção agradáveis momentos,

Ao dr. Allah, dezejamos feli-
dssimo êxito no desempenho de
tão altas luneções que lhe foram
justamente confiadas.

S nossos collegas do «Jor-
ria] do Commerclo» de!

_ Fortaleza, têm a preten-1 Vihdo de Tauhá, onde se en-
çap de suppor que todos ps conlra ha mezes a serviço desobralenses rezam pela sua car-;sua nobre fissã0i acha.se nes(aíilha, ao nosso ver altamente|cidade, o nosso respeitável edesarazoada e cautelosamente p.estimoso araigo, dr. Luiz Vian-recommendada, a quantos ma- na, medico de incon(esfave| no.tutos cretinos se arvoram a ad- mcada em nosso meio_versano do partido Democrata! Ao illustre amigo, "A Impren-de que somos órgão na ira-£. desejando-lhe que façaop-
P1MSa^ , íimü e proveitosa estadia entreNa defesa que suppoz fazer nôs, aprovei(a a 0pporlunidadeao actual «leader» dos marre-!para |he demorislra, o elevado

Vita nuova
»!->)'«*)__»

Casa Estreita
MKttiftAU: _£>',

Com as próximas festas de
fim de Anno, está expondo
collecções maravilhosas de
CALÇADOS finos para se-
nhoras, homens e creanças;
CHÀPEOS de palha e feltro,
novidades; CAMISAS tri-
coline; PERFUMÀRIÀS de
Caron, Houbigant, Lubin,
Piver, Cappi, Roger etc;
MEIAS de seda para senho-
ras, homens e creanças, de
todos os preços e para todas
as idades; CINTOS beije,
cinza, chocolate, pretos e
brancos, para homens; SOM-
BRINHÀS dos mais lindos
feitios; C0LLARINH05 de
linho, molles e duros etc. etc.

tas accyolinos de Sobral, o sr.
capitão Medeiros, das aceusa-
ções que consideramos de pé,feitas pelo correspondente do

Correio do Ceará» em Mas-
sapê, não trepidou aquelle or-
gão da imprensa fortalexiense,
em affirmar que a presença do
official em questão, aqui, «é
uma coisa quasi providencial,
no actual momento».

Santo Deus! Os nossos col-
legas do «Jornal do Commer-
cio» ou não conhecem a nossa
terra ou se fingem verdadeira-
mente ingênuos, a tanto avan-
çando.

Saibam, porem, estes illus-
três collegas, que a presença
deste seu amigo do peito em
Sobral, não tem sido factora
da ordem e da harmonia entre
os seits habitantes, que ahi
estau a mercê desta situação
de desconfiança e desasocêgo,

grào de amisade e consideração
em que o tem.

*»»- *.*(<.,..,»,. ..-/*. f;- ¦u.*,..sí..

CONSULTÓRIO DENTÁRIO
-(0-:-0)~

Francisco Juvencio de Andrade
previne aos distinetos clientes e ao
publico em geral que de regresso
de sua viagem de instrucção na
Capital do Paiz e devidamente pre-
parado para executar com asseio,
presteza e promptidão todo e qual-
quer trabalho concernente a sua
profissão, reabrio o seu consultório
cirúrgico dentário á Praça Menino
Deus n° li onde dàconsultas todos
os dias úteis das 8 ás IO 1/2 e de
12 1/2 ás 3 1/2 da tarde.
Sobral, 20 de Novembro de 1924.

Francisco J de Andrade
(2-3)

Gomo nos recebem

Damos a seguir a noticia do
entregues ao punhal e a bala! <<0 Nordeste» de Fortaleza, refe-
dos assassinos e desordeiros!rente a esta folha:
profissionaes. «A IMPRENSA»

O sr. capitão Medeiros, pa-; visitou-nos o primeiro numerorece nao perder occasião para do periódico «A Imprensa», órgão
patentear a sua grande e ex- do Partido Democrata Sobralense,'poníanea 

aversão as auíori- e de 9ue è director o sr. José Pas-
dades democratas desta terra, soi F,lha

1 tsse novo jornal apparece para
preencher as funcções de interprete
dos ideaes políticos, que aquelle

procurando sempre opportuni-
dade para lhe embargar os,  r. _
passos, como fizera agora com{partido sustenta e defende.
o sr. Delegado de Policia. j ° primeiro numero é escripto

Ora, nos saèemos, que o sr; fP 
l^gem commedida e a par

rnnitãn Mprtpirn* p vm mnr de abundante noticiário publica va-capitão Medeiros e un mar-]rios aríigos de redacção.
reta confesso, e, sabemos tam-j Agradecemos a visita que nos
bem, que nunca Sobral esteve!fez a nova folha sobralense.
tão completamente impoliciada
como agora, não precisando
por isto, que esta autoridade
policial, esteja a praticar acto,!
cujos fins bem patentes, s:.o
unicamente desconsiderar as
demais autoridades sobralen-
ses.

ffffi:t__m<_cte_____mBs__ri_Ka^^^ E»«W5rss-.<

Fique, porem, certo o sr. |BOLLAS e

D. ALBA VALDEZ
««*'(-:») emes

Defluirá amanhã a data nata-
licia da distineta escriptora cea-
rense, d. Àlba Valdez, residente
na Capital do Estado. Alba Vai-:capitão Medeiros, que esta sua
dez é um nome conheciJissimo | attitüde, não corresponde per-nos meios litterarios e na im- Jeitamente a elevada missão
prensa de Fortaleza, onde tem'qUes. S. naturalmente estava
collaborado de maneira distineta, incumbido de desempenhar em
com artigos bem lançados e do Sobral, tão digna de possuirmais palpitante interesse. um official que ao menos, pro-Ha tempos esta illustre escri-1 movesse a sua segurança pu-
ptora publicou a sua primeira; blica,
obra intitulada «Dias de Luz»,|
que alcançou o melhor êxito nos | 

*^^õsSES3S8^^^^^&éê3S*:
círculos litterarios e mereceu dej f\R. J. PASSOS FILHO-Trata-
toda a imprensa cearense, os j BJ mentos das motetias da bocea
mais legítimos e desinteressados! Extracções indolores e demais tra-
encómios j ba'I10S concernentes a sua profis-

À' D Àlhfl ValrW rv; nnwnc;! Sã°' Pe,0S "iethodOS moderno. Ob-A U. Alba Valdez, os nossos serva ngorosa hygiene.-Consultas

Iggajgffjajdggj
»e F. Chagas Barreto

VENDE:

Uma senhora que se preza não!sinceros parabéns, pela passagem' —Das 2 às 5 l/'2"horas.
cortará o seu "cabello simples-[de seu natalicio. nador Paulo 66—Sobral:

Rua Se-
r

PNEUS ns. I,3e5
ICHUTEIRAS

e APITOS

A preços módicos

Rua Senador Paula, n. 49i
xtás K«a_____.

IMPOSTO
A Prefeitura Municipal de So-

bral, está arrecadando durante o
corrente mez, os impostos de in-
dusíria e profissão, sanitário e
aforamentos dos terrenos das Ser-
ras de Mcruòca e Rosário.

Chamamos pois, a atíenção dos
Srs. interessados.

Iniciemos uma era de paz. •
Cessem entre nòs as Iuctas e as

dissenções.
Reentremos, confiantes, na ala-

meda ensombrada da felicidade,
calando os nossos instinetos e as
nossas paixões,

A vista relancemo às paginassuaves do Evangelho e nos Iem-
bremos do que pregou o summo
philosopho ás gentes da Galiléa:«amai-vos uns aos outros».

Sim 1 Amemo-nos uns aos outros,
O reinado da paz inauguremos,
nestes rincões fasendo que rebri-
lheni as cores mestas da bonança/

A serena coragem não fora e o
patriotismo sçm margens do Presi-
ciente da Republica, coadjuvado
pela grande maioria dos brasileiros
sensatos, teria, certo, vingado a
revolução.

E será dado a alguém, por mais
optimista, por mais vizionario queseja, calcular o cahos em que nos en-
contrariamos?

Entregue o Paiz ás mãos de
aventureiros cupidos, impregnados
de ódio, prenhes de despeito, fa-"mintos de vingança sedentos de
ouro, dentro em breve o nosso
Paiz nada mais seria que uma
senzala.

Que generoso impulso e nobre
ideal justificam essas rebelliões ar-
madas ?

A attitüde mais ou menos poli-tica do presideute Bernardes?
M?s o processo mesmo da es-

colha dos chefes de Estado, como
se o pratica em todos os paizesfederativos, impõe ao presidenteo papel de chefe de partido.

Quaes as credenciaes que as
«convenções» exigem dos seus
candidatos, ?

E as convenções elegem sempre
um chefe de partido—e delles es-
peram que perante a opinião pu-blica, substitua esse partido como
um homem de valor, como uma
entidade filha desse agrupamento
político, que o representa nos seus
princípios e seus fins.

E se for eleito, como sempre o
è, tem a facção que o elegeu de
lhe acceitar a orientação e o com-
mando.

Isso è o que sempre se dà~
desde a maior democracia do mun-
do,(a americana) às mais pequenas.

O Paiz menos confia no parüdo
que elegeu o pres dente que no ho-
mei? a quem alçapremou ao poderEsse papel de chefe de partidoimpõe-se ao Chefe da Nação porforça desse mathodo.

Modernamente se vem veriíican-
do, com a força de uma verdade,
este apophytegma: " ao passo quemais complexos se tornam os en-
cargos de um governo, o papeldos presidentes menos è dos fun-
ccionarios executivos, que de chefes
de partido".

Porque se elles, por investidura,
executam, cada vez mais nelles ie
accumulam os poderes políticos,naturalmente pessoaes e inaliena-
veis.

Desfarte se tornam verdadeiros
nexos vitaes entre a facção e o pen-samento nacional.

E, nas epochas agitadas, de erfer-
vercencia, como a que vamos atra-
vessando a lamina biguinea do ter-
tivel dilemma se lhe aprezenta:ou
vencem com a nação ou áoccum-
bem com ella.

Sim, porque ao lhe serem impôs-
tas ao insígnias de governo, deixam
de ser os eleitos do partido parao serem do Paiz.

L E GIVEL w».
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Semanário político e noticioso

Director, José Passos Filho, a
quem pode ser enviada toda e
qualquer correspondência, relativa
d redacção.

Gerente, Laffitte Barreto Bimü,
i com quem os interessados poderãose entender para ajuste das publi-cações, assim como sobre o paga-mento das assignaturas.

Redacção e officinas Rua Padre
Fialho n. ,2

O director desta folha, poderá
ser procurado pelas pessoas que
desejarem tratar de assumpto re-
ferentes á sua parte redactorial,
das 10 ás 11 horas e nesta redac-
ção das 12 às 14.

Tarifa de assignaturas e publicações
Pagamento adeantado

Annual 15$000
Semestre 10$000
Numero avulso $400
Publicações linha ..... $150
Reproduções. $100
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Foi realmente deshumano o
modo com que a força publicaeffectuou segunda feira passadaa prisão de uma pobre mulher
e de
motivos

O modo corno se houveram
estes mantenedores da dèsor-

emquarito se instruíssem 60 % dos
brasileiros.

Melhor é deixarmos, aqui, o cam-
po aberto ás süggestões dos que
nos lerem.

Quanto a finanças, haverá quem
negue o esforço hprnerico do pre-
sidente Bernardes por que se esta-
beleça o equilíbrio orçamentário ?

Quanto ás leis que ora nos re-
gem, não constituem ellas provas
irréfragaveis de nossa cultura júri-
dica, da nossa capacidade mental,
do nosso senso pratico, como ver-
dadeiras credenciaes, no magnífico
Código Commercial de 1830, no
esplendido Regulamento do Proces-
so Civil de 1850, na liberrima Cons-
tituição Federal de 1891 e no es-
túpendo e monumental Código Cí-
vil de 1916, onde lampejaram es-
piritos como os de Teixeira de Frei-
ias, Nabuco, Saraiva, Felicio dos
Santos, Coelho Rodrigues, Ruy Bar-
bosa, Ep.itacio Pessoa e Clovis Be-
vilnq,ia? , ..;¦'.-. i No dia acima referido, ásHa no mundo constituição como' .MOC, . •„„ , , >lcimv^ az>
a brasileira, que haja banido a cal-1ouas lloías da íarde! ma,s OU,

FESTA DA PADROEIRA
«¦afl'j|>>jáÍHk

Decorreu com muita solem-
nidade, a festa de N. S. da
Conceição, excelsa padroeiradesta Diocese.

Io nm UrirZ**» . '° noveiiarío revestiu-se de
vo rnnt , p - T , 

taS extraordinária pompa, tendo.vos como veremos abaixo, \ sido a missa doH diaH da festa>
cantada pelo exrno. sr. Bispo.

dem desta terra, culminou num I Jj^íg f lS° jt
SS cíSlsP f ^P^ expCor"eno m
nlÍ,^^í^^reS"ic0lícurrencia de P°™ e muita
Imde Z - bral 

íosse; ordem, graças aos esforços doum Congo afreano, onde a!RevcI. P|, Gerardo Q \ v-cgisaçao amda nao se irra-|gario da Sé edo Sr .Telegá-
M;mmnc a.n . do de Policia, nosso criterioso

tJh!. 
° • m'Sena' para! amigo Sr. Antônio Frota Ca-honra desta época, quasi «pro-J valcantevidencial» que ora fluímos.

menos, ouviam vários canta-]
dores ali bem perto da rua
Meninp Deus os presos em
questão, os quaes estavam li-
geiramente embriagados, guár-íando porém a linha de res

FOOT-BflbL

«num

iusti Í01Í

no orpü-c*.
nu O <l$ i!.:nfíaí

á superfície de

O instineto moderno é para a
unidade de acção

Isso de divisão de poderes a "ou-
trórice" è uma utopia que èhcbn-
trou guarida nas cabeças, dos nos-
sos legiferantes, mas que os coèvos
mais não admittem.

Nos momentos trágicos, tem ne-
cessidade o Chefe da nação de ex-
cer o seu papel de chefe de facto.

Por ahi vemos tem agido o snr.
Bernardes estrictamente dentro das
normas do prezidencialismo moder-
n°Nãoe.e 

o pode, sem grave injus- p^DeTàtóé 1e«Tdc pontico * ^mmc,,,f „„* « k * -j do cimo do Corcovado, combua actuaçao tem sido um con- ,„.u„ „+« „,. A u /

Não podem ser os presidentes dai •¦>"„ „n ,-„-. .
Republica raèras figuras, decorati ' °r q"e Cada um de nos se
vas.

Grita-se que as classes armadas

ceia, a pena de morte, o exilio, os
preconceitos, os titulos nobiarchi-
cos, os previlegios de nascimento
e de côr?

Mas, concedido careçam as nos-
sas leis de reformas, não é o actuai
presidente da Republica o seu mais
valente pioneiro?

Quanto ao apparelhamento mi;:- os presènteítar do Brasil, em que péze ás con- Qè Stlbito', num arremessodicções de angustia do thesouro, <,„+.,„;„, ' ,,
não tem o governo dotado o exer- satdnici° s soldados arrastam
cito e marinha nacionaes de im- as pobres victimas a via pil-
portantes melhoramentos, cuidando biica, éspaldeirando-as aíè a
tnflCtTlr» rio OlirVtn n '1+1 r ¦ > ninvn^n A nc fin^In!/. J» ._ 

peito e consideração para com

S. CHRISTOVÃOXYPÍRANGA
Segundo anunciámos em nossa ultimaedição, realizou-se domingo passado noground do.jockey Club um disputadissi-mo match de foot-ball entre as valorosasequipes do São Christovão x Ypíranea FClub. fa
Eram 16,30, quando o sr. Nilo Leal juizda pugna, chama á campo as equipes dis'

putantes, que estavam assim organizadas
S. CHRISTOVÃO

SANFORD
Simão Waldemiro

Freitas Loyola (cap.) Gaspar' ----- , i - ~r ....- j iciLcib Loyoia (cap.) uasoarmesmo deaugmentaro numero das cadeia, onde banhadas em san-'NcK- Evangelista Carlito Pauiiniíha Laianossas hellõnavp.s? „.,.-,. ..„ • .. -. í unin.MA,nossas bellOriaves?
Nada ha portanto, nu-

taes mashorcas,
Ellas porem, irrnm em

nismo naciona'
malignas appãrei
um corp( sadio, onde
cidade gerfnens de maldição

Mas a Providencia ainda nos
brasileiro, e

agora que vae d
do cimo do Corcovado, com

MENESCAL
Odon Pereira

. Zècandido Luiz Moacyr
E ides Eloy Roseno Cumbuca Adeodaío

1 irado o toasts coube a sorte ao Ypí-rariga que escolheu o melhor campo (o fa-

a!

gue nao màií oderam trans-1 ypiranga
or os batentes da porta, ca

hindo ao solo,
Levantadas «speraiíieníe p<aquelles dois «valientes» poíiciaes, as pobres victimas cer-;y0rovcfao vento)

tamente ainda foram Cruelmente | As '^,30 
precisamente, o center-ford do

maltratados, o que não foi SS^
presenciado., por ter Um dos Contra abespéctativa de todos (apezar--'¦5bin: -s io sr ranitão Meriei- ict\ ° vfnt0 a s^u favor^ ° 'pirangà de-o.. ..cipildU IVieüei senvolvendo um jogo bellissimos e bemy JOòaüO peuras a menina- combinayps faz formidáveis ataques ao goalianque os acompanhava. \^t f*i»^i *S

Ci' aSSim, que Se deve poli- j certeiro shoot de Cumbuca. Bola áo cen-
ciar uma cidade como Sobral? tro-^nntin,,í, n inrrn 
Ora, a policia do sr. capitão-j; forque cada um de nós se- Ora, a polida do Sr. Capitão ™am a atacar fortement^manS S-ja um fartos oe progresso e de paz, Medeiros |C ríPCOU ÍÚStamehfe f s.Pelotacos.agoal,dando oceasião aSan-'dentro d- Brasil, denf • do Estado,'_ ; JUSiamenie ford fazer arnscadissimas defezas. Dez mi-s dentro do município e no nosso,p01 onüJ nunca üevena termi-Jnutos; depois, os do são Christovão, ago-;- lar. I nar, incitando deste modo odíos SiSfJSSÍS! seuntlores das suas p°-

tro, continua o jogo ainda com algumasvantagens para os do Ipiranga que continuam a atacar fortemente, mandando diversos pelotaços a goal, dando oceasião a San

estão descontes, sentem-se despres
tigiadas.

Será preciso, para explicação, re- ph a d suavidademontarmos ás famigeradas Cartas ph^ dq:eSpUa;™aodepezaclê 
lo cam.

^0 en 
a '' °ob 

Ta ," 
'S' ".' 

^^'^ 
ce" ?»*

|o. 
N5ogha quem hoje pense,^s \£%SF* 

* C°"SC'en-
nisso. ' r> l

Em umanarte das rlasse^ nrmn- Por que estâ se,va imensa que¦ã^J^B^kâ^^t9^ .'borbulha nas artérias formidáveis

.nar, incitando deste modo odíos SL^roSSÍSSt r£Zes das sufs po
>A fblVue=>> começaram a rebater com vantagensPor que respiremos uma athmos- | aÜOrmeCiaOS 110 COracaO mag- os ataques do Ipiranga, fasendo serias in-iera de suavidade. ínanimo dos sob aíensês, o qüàí í?^0a2 rpLmhpP°nHdeste sendo qr fi_ ,. . » . *•"»*?» iNoe> receoendo um passe da ala

S'explodido, nun
revolta, teria c
tristes e durado. ,
licia de S. S. devia evitar.

das reina a vezania do poder, incu-
j da Pátria, sem empeços, faça a suatida no espirito dos in eriores pela I ífmXàn IS.?".fiin,^;^ Ar, y.M.r.r. i i -j F ," ci reu! ação, ímpellindo a terra dofilanca de altas patentes av.das de Cruzeirv0 

'para 
^ seus |umjnosos

destinos.
Precisamos de paz no Paiz, no

Estado, no Município, na nossa
Tenda de Trabalho, no nosso Lar,
nas nossas Consciências.

fast gio e apoderadas da vertigem
nas alturas.

Não ha resentimento.não.ha ide-
àès—campeiam ao contrario, como jádisse pruridos incoerciveis de
mando.

Se não desejavam os de mago-
gos que o sr. Bernardes pene-
trasse no Catete, tudo fizessem an-1
tes de tomar elle posse do governo,;tirassem-lhe a vida, mesmo, que tu-!
do nada seria em comparação ás

«BR

Palm-beach, chapeos
modernos, calçados, gra-vatas, meias de seda,
carteiras, crepe dachina

|, de cores modernas, ex
! tractos, loções e brilhan-

tinas de Houbigant, Ca-
ron, Coty e d'Orsay e
muitos outros artigos de
fino gosto, acabam de
receber—J. Líberato &

irnentO üe;dlre>ta, vasa pela primeira vez a fortaleza
| defendida por Menescal.

Este goal foi, criteriosamente, pelo juiz
Ijulgado nullo, pois que Noé estava emflagrante off-side.

Continua a peleja cada vez mais renhida.Agora a situação é do São Christovão:.Laia e Paulma começam a desenvolver um / —> u ^^j^
jugo de passes admiráveis, fazendo diver- so Particular amigo.
sos centros, em um dos quaes Carlito, em ? *bem dada cabeçada, marca o primeiro pori-1 em ai,,,os
to para o seu club. u • 1n r^ r- , .

Pelota ao centro pn ;nm „„„„ \ noje' lü> D- Fredenca Pimentel Gomes,
feito „„ carapo"d°0 %L 

'SS 
sob ^^^s^ "°«o:particular ami'

terem 14 corners. Ipiranga—marcou l
goal, obrigando os seus adversários a corn-metterem 2 corners.

O tearn do Scão Christovão esteve ex-
a6!0* ' desenvoIvendo bellissimo jogo.

i i ^ r,sem excePÇão, esteve impecca-vel. Laia, Paulinha e Carlito estiveram ma-
gnificos. Evangelista muito fez, não sobre-sahindo mais o seu jogo devido Noé es-tar de mau dia, aproveitando pouco osseus passes.

O Ipiranga, no primeiro half-time de*-envolveu.bom jogo, mostrando-se treria-dissnno. No 2" half-time, entretanto-é
preciso que se diga-em relação ao pri-meiro, foi mu verdadeiro desastre. Comexcepção de Menescal, que foi o heroéda tarde, de Pereira, Adeodaío, Moacy, Ro-sendo e Cumbuca, que muito fizeram, oresto jogou pessimamente, sendo de no-tar que alguns delles, fugindo ás regras doassociation, commetteram actos de verda-deira indisciplina, jogando a pelota, muito
propositalmente para fora de campoO juiz, sr. Nilo Leal, esteve imparcial

%
A directoria do São Christovão recebeuos seguintes telegrammas:
S. Quiteria, 8-Partilhando mesma sa-tisfaçao felicito essa digna sociedade bn-lliante victoria hontem. —R. Justa
Fortaleza 9—Pelo grande, triumpho ai-cançado envio parabéns.—Erico.

Jlegiêto Social
OUVINDO OS MEUS CANÁRIOS
Por mãos cruéis um dia arrebatados
Aos vossos brandos, delicados ninhos,
Viveis cantando, oh! meigos passarinhos,Nestas tristes prisões encarcerados.

E nestes doces, límpidos trinados,
Dizeis, por certo, oh! louros amiguinlios
Orphãos de amor privados de carinhos, '
A dor de vossos peitos Iàccrados.

Eu sinto ao escutar vossos lamentos
Minhas horas de tédio e dissabores
Converterem-se de rápidos momentos.

*
Cantae, cáiitae, formosos trovadores!
Emqüanto relataes vossos toríiientos
Eu me esquecendo vou das minhas dores.

Pe. ANTÔNIO THOMAZ

ANIVERSARIANTES
Fizeram annos

D. MARIA BARRETO B. LIMA

No dia 5 do fluente, transcorreu o anui-versano natalicio da respeitável senhorad. Mana Barreto B. Lima, desolada viuvado nosso saudoso amigo Deolindo Barre-to Lima, trucidado miseravelmente por in-dignos criminosos, na sombria manhã de15 de Junho do corrente anno.
A distineta anniversariante que é senho-ra de altos predicados moraes e pertencen-te a importante família desta cidade, "A

Iimprensa" embora tardiamente, apresen-ta-lhe sinceros parabéns, e formula votos
para que se reproduza por longos annos,a data de seu genethliaco.

. A 7, D. Aroliza Quixadá Aragão, dig-mssima esposa do nosso respeitável ami-
go e correligionário cel. Júlio X. de Aragão.Hontem, o sr. José de Lyra Pessoa, nos-

^ forte pressão dos ipiranguenses, quando os juiz da por terminado o lo «half-time-
«com o seguinte resultado :--S. Christovão'
j j goal 1, corners 2; Ipiranga, goal 1, cor-
íffi , .po,s ° desca"se de praxe o sr.i Nilo Leal chama a campo as equipes con-
j tendpj-as. Começa o jogo sob fortíssima
í pressão dos sanchristovense, pressão esta

j que se acceníua de segundo para segun-
11 do, tanto assim que cinco minutos depoisi os ipiranguenses, deante do jogo formida-

j vel que desenvolviam os players sanchris-J i toyenses, ficaram em verdadeira desorga-
i mzaçãp, resultando dahi o S. Christovãosob verdadeira dominação, fazer renhi-

Me-

, VICTOR AMADEU

DISSOLUÇÃO DE FIRMA I
w.-^... ,.>J ,«*.»¦

... „_ íTancisco Carneiro Pessoa ei
difamações, aos processos tórtUo-j Raimundo Nonato de França/ --«^^^^..^^^^^«c^. sob verdadeira dominarão fazer resos, aos recursos; negregados de avisam ao commercio em deral,!RECOLHIMENTO DE NOTASldissiT *{*#¦'«* §:°a' defendido porque, para incompatlblllzal-0, COm ,,,,, j^.n'lvprani „mir,ax,0| hi U1HJ neScaI' obr,gando desfarte a defesa ipi-" " ' ¦ Que dissolveram amigavelmente ^•¦..-r- íranguense commetter corners de instantefirma F. Carneiro cv França quej Confirme telegramma n\ 1743
.._..... .... r„rí«,y y «„ u»««v«, mantinham em Araticum termo de de 21 de Novembro ultimo da De-como instrumento de sapa, contra; Ubajara, ficando o activo e pas-legada Fiscafcleste'Estado dirigidoas mutações contra o snr. Ber-jsivo do agora em diante sobre ^ a Coll-cloria Federai desbddadenardes investido do governo é, de h „„„ i ,> i j c I ;J1KLlJ!1,d l tUfcrai ox^ia cidade,
facto, um despatriotismo. y ^Pon.sabili.dade do sr. Fran- a ,uncta administrativa da Caixa

cisco Carneiro Pessoa, o quaL V ^rtisação, resolveo n^
continuará com o mesmo ramo rodar o praso marcado até 31 de\l°0f 3oSSb a anciedade de to"

a Nação, logo de principio lançaram \
mãos os mashorqueiros, mas, se uu*
lizarem do exercito e da armada

.•¦=! , •-"— vwiiii.10 uc lilSlrtllieia instante. Os do Ipiranga, conscios do
perigo imminente, formaram intransponi-vel barreira, contra a qual os sanchristo-venses atacavam cada vez mais fortemente,sem que, comtudo conseguissem marcar

facto, um despatriotismo.
Qual o programma desta gente ?
Que reclamam os insurrectos?
—Que precisamos alphabetizar

o Paiz, endireitar-lhe as finanças
remodelkir-ihe as leis. augmentar-
lhe o poder militar.

Para alphabeíização do nosso po-vo sonhavam os funáibulariós com
um triumvirado, que governasse

^^...^, n"^-) >-"imuuu «.uiisegiussem marcar — "sa"ui ucmuiuu-&c ucsia l
nenhum ponto! A barreira, como já disse-' nosso amigo, Pe. Arthero Soares
111(15. Pr» fnrficoítrio a ^^„ i  • I VA nurm^in An. cnn naWtitnlqi

go Major César Gomes.
Amanhã, 11, O nosso bondoso amigosr. Raymundo M. Frota.
A 12, O nosso eminente amigo dr. LuizVianna, clinico de nomeada nesta cidade.

VIAJANTES

•Pü Forta^eza> chegaram hontem nestacidade os jovens seminaristas, José Alui-zio^Pinto e Sabino Netto Feijão.
*\ Esteve nesta cidade o jovem Walde-miro Pierre, filho do nosso amigo e cor-rehgionario. Pedro Pierre de Elvange, hon-rado agricultor em Ubajara.
*** De Mucambo andou entre nòso nos-so amigo João Rodrigues Filho.
*** Da mesma procedência, demorou-se

alguns dias nesta cidade, a exma. sra. d.França Rodrigues, digna esposa do nosso
correligionário e prestimoso amigo cel.
Antônio Rodrigues.

*% Vindo de S. Quiteria, onde é opero-
so vigário, demorou-se nesta cidade, o

mos, era fortíssima, e Menescal, arquéirodo Ipiranga, estava simplesmente estupen

e lucros.
Araticum, 24 de Novembro de!

1924. 1

e neonrin fpnrln h 
"&r\À 

Pi; Hk u' +' tlua"ü0» atando apenas cinco minú-.e negocio, tendo o sono Kai- j Uezembro próximo vindouro para to? Para terminara peleja, Noé recebendomundo Nonato de França, se re-írecolhirnentó das seouintes nnfn- -y™ pas^e ^-Evangelista; envia forte pe-
firado embolçdo de seu capita! j De lor|oO) SaZ 

"r 
Snlo MS* Ão^S" 

2Ó0á0Ò0 " ma íenSla'o se?undo ponto para o São Ghris-
" ínnlnnA •• „ íovaa T'.-es, ^"^s depois o juiz davaJÜ0í|)00U 9a. e 1 i". Por terminado o jogo com o seguinte re

3$000 " 15\

. ... A negocio de seu particular interes-
se,_ esteve entre nòs, o nosso amigo cel.
João Domingues, influente político demo-
crata em S. Quiteria

,.*** De Cariré esteve ligeiramente entrenos o nosso intransigente correligionário,
sr. Elysio Águia,.

NASCIMENTO

I

O lar Cio úo nosso amigo José Gomesde Vasconcellps e sua exma. esposa foi
;.,.;(,,,i ,. cr,,- '¦« .'¦-•..-••• - ^:;'»"»- "-• enrequecido com o nascimento de mais
l^n^^l^T^ 2 goaH U,ü pVrrucho, do sexo feminino Pa!süoriganao os seus adversários a commet- rabens.

I

.
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Associação dos E.
do C. de Sobrai
Realisou-se no dia 28 de No-

vembro, próximo passado, o en-
cerramenlo ck-.s aulas da Escola
de Commcrcio desta cidade, com
um.i sessão solemne as 19 horas
no prédio án. sua sede social.

Aberta dita sessão pelo sr.
José Maria Moura, seu digno
presidente, esle, após expor os
íins da mesma, passou a presi
dencia ao representante do De-
sembargador Presidente do Es-
lado, .que tomou então, assento
no logar a se destinado.

Lido oelo 1'. Secretario da
Associação a acta. da sessão pas-
sada de directoria, que foi unani

essa mo lesta sessão, dando com
a vossa presença um cunho so-
lemrie.

Aproveitando o ensejo, apre-
sento á V. Exc. os meus pro-
testos de alta estima e conside-
ração.

União, Instrucção e Trabalho.
Sobral, 28 de Novembro de

1924.
Erico de Paiva. Motta

í'. Secretario

COLUMNA PAGA

CAL? Vende Estacio Rodri-
gues dos Santos

Praça da Sè ri° 15 L.

formação sobre a conducta do sr. tações, devera com antecedência
Vaidemar C. Rocha nesta Povoação j; habilitar-se com uni requerimento
no periodo dos dias que V. Sa. te- do Prefeito, provando a idoneidade

Commumcações
«_Slr» C"S*) *****

Recebemos a seguinte:
«Secretaria do "Ipuçaba Foot-

memente aprovada, tomou a pala-; Bal1 Glúbv, Ipú, 24 de Novem-
vra o professor Cláudio NogueiraIbro de 1924.—lenho a honra de
que fez brilhante improviso rela-1 tommunicar aV.,5. que em data
tivo ao acto, seouindò-lhé

PELOS
MUNICÍPIOS

Martinopolis, 17 de Novembro 1924
Ilimo. Sr. Director d'"A Imprensa"

SOBRAL
Nós abaixo assignados commer-

dantes nesta Povoação. vimos por
intermédio de vosso apreciado or~
gão da imprensa sobraíense protes-lque conheço o sr. Vaidemar de C
tar contra umas infâmias publicadas Rocha, nunhum acío praticado por ^o^e quem interessar possa,no jorna "A Ofdem» que¦ se echta aquelle|sr merece censura do pu-1 fc ,-- ^ do d|a 27 £ ^nessa cidade contra o sr. Vaidemar, blico, desta Povoação, excepto ai- ,, , prpfpiflM.-h„ r^u, DiMm ,^,, *tó gum despeitado, con, aquelle s, 

' 
se^o^sta^nt hast pu bica 1rheodom.ro C. de Barros 

|impost'os de cargas e d> suino; |a_
Martinopolis, 17 de Novembro 1924! nigero e caprino abatidos para o

IÍWp Sr. Manoel Leandro Medeiros I consumo publico, quartos, áreas e
bancas do Mercado Publico e o
fornecimento de água e luz a ca

ve o ensejo de conhecer aquelle
senhor.

Pela resposta desta ficarão gratos
os signatários.

Caetano Rocha
Antônio Lino Aguiar

Carneiro & Irmão
Waldemiro Moreira da Costa

Domingos Alves de Moraes
Srs. Signatários acima
Informo a V. V. S. S. que desde

e com um attestado da Prefeitiua
de que está quites com os cofres
municipaes

Secretaria da Prefeitura Munici-
pai de Sobral, 6 de Dezembro de
1924.

JOSÉ PASSOS FILHO
Secretario interino

DE HASTA PUBLICA
De ordem do cidadão Antônio

Mendes Carneiro, Prefeito Munici-
pai, faço publico para o conheci-

ao acto, seguincio-ine em
breve peroração, o representante
do Dezembargador Presidente do

de Carvalho Rocha, infâmias estas
que sò podem ter partido de algum
despeitado com aquelle senhor e
que não tendo a altivez necessária
para garantir os seus iinmuridos
actos, esconde-se aíravez de um
pseudônimo qualquer para offender
a honra alheia como fez o reles
escrevinhador d'"A Ordem" de 13 do
corrente na noticia que inseriu na-
quelle jornal referente a festividade
de N. S. da Conceição ultimamen

NESTA
Nós abaixo assignados commer-

dantes nesta Povoação vimos com
deia e ao quartel. Quem desejar
licitar nas referidas arrematações,

de 16 do coiveiíie, íoi fundado
nesta cidade, ui: a sociedade spor- té realizada aqui. Para prova do

i, nn,ua„ u., liva denominada "IPUÇABA" procedimento do sr. Vaidemar de

Estado,. o qual terminou dando F00T-BAL1 CLUB compro- %^fi^£*$S
por finda a sessão. se a sua Uu eci01 ia dos seguin- (tocjas euas assignadas por pessoas

Attendendo o convite que nos tes membros: Presidente-Manoel idôneas) afim de scientificar aos lei-1
fez representou esta folha o nosso:-Êfàs Filho, Secrefario-Ary Catun- tores da'"A Ordem" e da "A Impren-j
disüncto amigo sr. José frota*, Thesouveiro-Edgard Corrêa, f 

o baixo procedimento ,deum irn-|

Porfella. ICaptain-Abdoral Timbò, Director ^^^^^^£Í^
Tocou durante o acto da ses-

são; em frente o edilicio, a banda
clè musica * Eüterpe Sobraíense11.

a presente pedir a V. S. uma infor- deverá com antecedência habilitar-
inação sobre a conducta do sr. Vai- se com um requerimento ao Pre-
demar C. Rocha nesta Povoação feito, provando a idoneidade e com
no periodo dos dias que V. S. te- um attestado da Prefeitura de que

Sporfivo-Francisco Dias.
dações—Ary Catunda,
tarioV.

O Cel. Antônio Mendes Cav-
neiro, Prefeito de Sobral, é con-
siderado seu sócio benemérito

c nas de um jornal vem calumniar
^au" a quem quer que seja. Pela publicação

secre- desta e das cartas juntas ficarão j
gratos.

Os Amos Cros
Caetano Rocha

Antônio Lino de Aguiar
Carneiro & Irmão

Waldemiro Moreira da Costa
Domingos Alves de Maraes

ve o ensejo de conhecer aquelle se-
nhor.

Pela resposta desta ficarão gra-tos os signatários.
Caetano Rocha

Antônio Lino Aguiar
Carneiro & Irmão

Waldemiro Moreira da Costa
Domingos Alves de Moraes

está quites com os cofres munici-
pães. Não serão tomados os lances
de quem não estiver assim habili-
tado, bem como os inferiores a
quatro contos de reis para o im-
posto de cargas, e ires contos e
quinhentos para o de suino e lani-
gero. No acto da arrematação pa-

Igará o arrematante, alem dos emo-
Srs. Signatários da carta acima. Ium4ent°s da secretaria, a quarta

O nosso disíincto amigo An-
tonio Felix Ibiapina, gentilmente
nos communicou a mudança de

A importante Associação dos | 
sua officina de barbeiro, para a

Empregados do Commercio, desta rua do Marinho  desta ci- Martinopolis, 17 de Novembro 1924
cidade, n'um acto de inteira jus-^ade, onde espera continuar á ||ll]]0 Sr Francisco Felix Camillo
tiça, acaba de considerar seu so- merecer a mesma acolhida por
cio benemérito, o nosso preclaro | parle do publico e de seus bon-
amigo cel. Antônio Mendes Gar-, dosos freguezes, em particular,
neiro, digníssimo Governador da! *¦—¦- —
Cidade.

Bem merece os nossos applau
MOINHO

Raymundo Liberato Vianna tem

NESTA
Nós abaixo assignados commer-

dantes, nesta Povoação vimos com
a presente pedir a V. Sa uma in-
formação sobre o procedimento do
Sr. Vaidemar Carvalho Rocha no

Informo a V. V. S. S. que a
| muitos annos conheço o sr. Valde-
«mar Rocha e sempre encontrei na
pessoa daquelle senhor um espiri-

| to culto è honesto. Se elle foi ape-
drejado com as calumniás publica-
das na "A Ordem" de 13 do cor-

! rente, estas calumniás foram injus-
tas. Mas, nenhum de nós estamos
livres dos cães que nos mordem
de furto; Façam o uso que lhes
convierjdesta resposta.

Manoel Leandro Medeiros
'''.¦•'¦i^Si-íí.UíríM-fiMf.ii.'."^ (_•_«_*¦_%-

EDITAES
i • J periodo dos dias que V. Sa teve o

sos esta honrada associação que;para vender um, em boas con- ^nsejo de conheCer aquelle senhor
representada pela pleiade bníhan- dições de conservação.
íissima dos jovens auxiliares do| Rua Senador Paula n. 64

^¦«*aa^i8agaA„i!iBiiasii Ba-Wi

commercio sobraíense, de modo!
inequívoco, proclama os serviços!
relevantes a ella prestados, por
aquelle que, exemplarmente dirige
no presente, os destinos desta
tão decantada quão lormosa «Prin-' ^
ceza dos sertões cearenses*

DESTRIBUIÇÃO DE
PRÊMIOS
— i->j

DE HASTA PUBLICA
Pela resposta desta ficarão gratos; De ordem do cidadão Antônio

os signatários. j Mendes Carneiro, Pr.feito Munici-
pai, faço publico para o conheci-
mento de quem interessar possa,
que ás 12 horas do dia 26 do mez'

A -imprensa, se associando "«*» cidade, avisa aos inferes-'

á este gesto realmente nobre da sados e »° Pub lc0 enl geral>
criteriosa Associação dos E. do V>e no dia 21 do Corrente, no

Commercio, felicito mui cordial-, PaÇ° da 
^an,ara 

Municipal,

niente ao cel. Prefeito Municipal,'sera0 destnbuidos aos srs.

pela distineção de que foi alvo. j concurrentes a mesma, os pre-
Damos a seguir a communica- m>°f a W flzeran? Ju*> "ao

ção que a respeito, recebeu o cel. sendo também, igualmente des-

Antônio Mendes Carneiro: | tnbuidos OS diplomas, em VIS-
-Secretaria da Associação dos la- destes> nao haverem cne"

Empregados do Commercio de, gados' DR p|MENTEL Q0MES
Sobral.—cxmo. or. Lei. Antônio'
Mendes Carneiro, M. D. Pre-
feito Municipal desta cidade. .

De ordem do Exm. Sr. Presi-
dente desta Associação, tenho a
subida honra de communicar a V.
Exc. que, em sessão realisada no
dia 23 do corrente, Foi V. Exc.
considerado sócio benemérito da
"A. E. C. S." attendendo os re
levantes serviços que tem presta-
do a classe caixeiral, o Poder

Caatano Rocha
Carneiro & Irmão

Snrs. Signatários acima.
Informo a V. V. S. Sas que hà; corrente, no salão da Prefeitura,

muitos conheço o sr. Vaidemar Car-' será posta em hasta publica a ar-
A Directoria da 2' Exposi- valno Rocha como homem critério-1 rematação das vazantes no açude

nõn Am-n Pprnaria 
' 

rpaliyada so ao contrario do que disse o rè-. do Mucambinho. O contracto durará
çao Agro recuaria realizada leg escrevinhador da "Ordem" de por quatro annos á contar do dia I*

de Janeiro de 1925 a 31 de De-

Secretarioi
i

—<M_»«<M— ¦

Typ. d'A Laota

13 do corrente.
Francisco Felix Camillo jzembro de 1928, sendo o paga-

mo,»; mer|to total do quatriênio effectuado
Martinopolis, 17 de Novembro 1924. em quatro prestações, sendo uma

Illmo Sr. Antônio Alberto Carneiro! no acto de assignar dito contracto
NESTA !e ^as outras assígnarà três pro-

XT, .'". . t missorias, assignadas com fiadores
_ Nos abaixo assignados. commer- idoneo_ evenc%e!s a 30 de Junhcantes nesta Povoação, vimos com | de 1926 & 3Q de Junho de ^a prezente pedir a V. S* uma «nfor-1 a 30 de Junho de 1928< Quem de

-DE-

VIUVA DEOLINDO BARRETO LIMA

mação sobre o procedimento do
Sr. Vaidemar de C. Rocha nesta
Povoação no periodo dos dias que
V. Sa teve ensejo de conhecer
aquelle senhor.

Pela resposta desta ficarão gra-
to: 03 signatários

Caetano Rocha
Antônio Lino Aguiar

Carneiro & Irmão
Waldemiro Moreira da Costa

Domingos Alves de Moraes
Snrs. Signatários da carta acima.
Informo que há muitos annos

conheço o Sr. Vaidemar C. Rocha,

zejar licitar nas referidas arreiria

parte do preço da arrematação e
do restante assignará três promis-
sorias, com fiadores, se assim ex-
igir o Prefeito, em quantias iguaes
e venciveis a 1 de Abril, a I de
Julho, e a 1 de Outubro.

Secretaria da Prefeitura Munici-
pai de Sobral, 6 de Dezembro de
1924.

JOSÉ PASSOS FILHO
Secretario interino

De ordem do cidadão Antônio
Mendes Carneiro, Prefeito Munici-
pai, aviso aos srs. interessados, queo prazo máximo fixado para o pa-
gamento dos impostos de industria
e profissão, sanitário e aforamenos
dós terrenos das serras da Meruoca
e Rosário, terminara no dia 31 do
corrente, sendo desta data em di-
ante, ditos impostos, cobrados judi-
cialmente e com a multa determi-
nada por lei

Secretaria da Prefeitura Munici-
pai de Sobral, O de Dezembro de
1924.

JOSÉ PASSOS FILHO
Secretario interino

Até a hora de fecharmos
esta pagina, 12,30, por uma
falta injustificável do nosso cor-^
respondente, em Fortaleza, não ,,
tínhamos recebido o nosso Serr-^
viço Telegraphico,

TELH4S? Tem para ven- |der, Raymundo Liberato Sobri- ¦
nho. Rua Senador Paula n. 64.

SJ9
~

iOIfEI
000€N»OOOOifcâ|

flWl

c í < í í le nunca conheci aquelle senhoria-hxecuta-se todo e qualquer tra- áç) banda,heiras ComÒ disse o
balho concernente a arte grâphi- escrevinhador da "A Ordem" de 13

Executivo Municipal, dignamente;ca como sejam: Cartões, envo- do corrente.
representado por V. Exc. Outro- lopes, facfuras, duplicatas, memo- Antônio Alberto Carneiro
sim: realisando hoje, ás 1Q horas ;randuns, circulares, avulsos, etc.
na sede social, á Rua da Aurora
46, o encerramento das aulas da
Escola do Commercio, mantida
por esta Associação, venho con-
vidar V, Exc. a comparecer a

a uma e mais cores.
Tem em deposito grande quanti-

dade de papelaria.
Rua Padre Fialho, n. 2

- SOBRAL -

Martinopolis, 17 de Novembro 1924
Illmo Sr. Theodomiro C. de Barros

NESTA
Nòs abaixo assignados commer-

dantes nesta Povoação, vimos com
a presente pedir a V. Sa. uma in-

Visitem e^coiisiiliem os preços da

Cuja Ciatdini
e ficarão convencidos que o RADIER tem rasão em

affirmar que em sua especialidade, como sejam :
Ferragens, Louças, Vidros e Miudezas,

è uma das casas que melhor apparelhada está para servir
e attender a contento, a sua numerosa e distineta

freguesia desta praça e do interior.

RUA SENADOE PAULA, 48
E PEAÇA B. EIO BRANCO, 1

n> OBRÂL
0m^t]€^&&m€ím&^&^©&&\^m.
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Tendo dissolvido a sociedade que m»nt nha
com o sr. Sülusllano Rodrigues Freire, na
ALFAIATARIA SOBR\LENSE, ao*ba de
in8tallar um .atelier com a denominação aei-
ma, num dos departamentos do edifício da
Viuva Aguiar, à

Travessa Frota Gentil

Coilo ,J spftimentò de

BOLLACHíNHaS,
BISCOITOS,

BOí. 1'^HAS,
soe

E' a un' .a casa n 1 n rt
Estado, qua sabe oarx; <

afaroados pa p -

8AHPWIGHES

Asseio e prooptidao

PREMIADA COM MEDALHA DE BRONZE NA EXPOSIÇÃO
^ INTERNACIONA DO CETENARIO, NO RIO DE JAN10IRO.

DIPLOMADA NA EXPOSIÇÃO DE MARANGUAPE DE 1917
MENÇÃO HONROSA NA EXPQSIÇÃO DE SOBRAL DE 1918

aonde agtmda as prosadas ordens dos sens
amáveis cliénfrw, tant,o desta cidade, como
do interior, nos trabalhos, constituem a Visitar esta casa, rião 0 -p rdèr
divisa da casa. türapo

- PREÇOS MÓDICOS —

ob »ül íaara
jRwa Cel José Sahoya) 44

SOBEâL -

Fabricantes de e Içados e malas, especialista em aviamentos paiasapateiros selleiros e oorreeiros
Vendas por atacado. Vendas a varejo exclusivamente a dinheiro.

Única («em nesta z : qu compra directamenie nas melhores fabricas
do sul d; Pa z, única também que vende um p»> de porneiraBde sola «es> cuíib ppi 12$000, garantindo a durabilidade de 3

annoa, uoJCrt, sii da. qn* nesses tempos de difficuldades,
vende por 8$000 um par de sapatos para senhoras.

Escriptorío e Depo ato
49 - RUA SENADOR PAULA - 49

—officinas™
56 — RUA DO MENINO DEUS — 56

Sobral — Ceará

yJ:

io;C\l s #* ^^^^ÊW^m se
x.x  sc-iíW ^i\í_i» v^_/X'V\v<N. .

resfriamento podo se converter
a, grave pneumonia.Bi Vs Sa seitir indisposto depois de ter.
exposio ao frio ou á cKuva,^

tome immediaiamentéviima dose dex

lotei

yw<\mmx
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0 Norte
DE

Preços do tubo original í^firâpinna'Pay^fipirina 5#000
4^500

Mesa variada e farta
OOSINHA A 8 ¦ S É I A D A

E HIGIÊNICA

/?ivfl í/o Marinho, 32
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